
(B) (B) (A) (B)

mil t % % mil ha % % % %

Algodão - caroço 2.531 233 10,1 0,4 1.041 102 10,9 0,4 2,43 -0,7 0,0

Arroz 11.711 -616 -5,0 -0,8 1.964 -17 -0,8 -0,4 5,96 -4,2 -0,4 

Feijão 3.268 -131 -3,9 -1,7 3.142 -38 -1,2 -0,8 1,04 -2,7 -1,0 

Feijão 1ª safra 1.196 -164 -12,1 -4,5 1.013 -98 -8,8 -2,3 1,18 -3,6 -2,3 

Feijão 2ª safra 1.260 59 4,9 0,0 1.487 60 4,2 0,0 0,85 0,7 0,0

Feijão 3ª safra 812 -25 -3,0 0,0 642 0 0,0 0,0 1,26 -3,0 0,0

Milho 92.342 -5.475 -5,6 -0,6 17.071 -521 -3,0 -0,4 5,41 -2,7 -0,2 

Milho 1ª safra 25.172 -5.290 -17,4 -2,2 4.962 -521 -9,5 -1,5 5,07 -8,7 -0,7 

Milho 2ª safra 67.171 -184 -0,3 0,0 12.109 0 0,0 0,0 5,55 -0,3 0,0

Soja 107.539 -6.536 -5,7 0,4 34.976 1.066 3,1 0,4 3,07 -8,6 -0,0 

Trigo 4.568 0 0,0 -6,4 1.917 0 0,0 0,0 2,38 0,0 -6,4 

Demais 3.456 -71 -2,0 -4,7 1.379 6 0,5 0,2 - - -

 Brasil (1) 225.416 -12.597 -5,3 -0,3 61.490 599 1,0 0,1 3,67 -6,2 -0,4 

(B) (B) (A) (B)

mil t % % mil ha % % % %

MT 59.902 -2.085 -3,4 0,0 15.323 204 1,4 0,0 3,91   - 4,7 0,0

PR 37.580 -3.320 -8,1 -0,3 9.772 38 0,4 0,0 3,85   - 8,5 -0,3

RS 33.266 -2.560 -7,1 -1,6 8.609 2 0,0 -0,2 3,86   - 7,2 -1,4

GO 21.148 -725 -3,3 0,0 5.264 22 0,4 0,0 4,02   - 3,7 0,0

MS 17.889 -896 -4,8 -0,1 4.498 57 1,3 0,0 3,98   - 6,0 -0,1

Safra Brasileira de Grãos 2017/18  -  2º Levantamento da Conab

 Fonte: Companhia Brasileira de Abastecimento - CONAB

Notas:  Safra 2017/18 - 2º levantamento (NOVEMBRO/2017)

Acompanhamento da Safra 2017/18: NOVEMBRO DE 2017 -- PRODUTOS --

Produto

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha) Produtividade (t/ha)

Safra

2017-18

Variação
Safra

2017-18

Variação
Safra

2017-18

Variação

(A) (A)

UFs

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha)

Grãos: algodão, amendoim, arroz, feijão, girassol, mamona, milho, soja, sorgo, aveia, canola, centeio, cevada, trigo e triticale.

(A) Variação absoluta e porcentual do levantamento atual em relação à safra 2016/17.

(1) Exclui-se a produção de algodão em pluma, considerando-se somente a produção de caroço de algodão.

-- 5 PRINCIPAIS UFs PRODUTORAS --

(B) Variação porcentual do levantamento atual em relação ao levantamento anterior, ambos da safra 2017/18.

Nota:  Ranking definido pela produção física indicada no 2º levantamento da safra 2017/18

Próximo Informativo - Dezembro/17

Produtividade (t/ha)

Safra

2017-18

Variação
Safra

2017-18

Variação
Safra

2017-18

Variação

(A) (A)

Novembro de 2017

Informativo DEAGRO

Elaboração: Departamento do Agronegócio - DEAGRO/FIESP                       � deagro@fiesp.org.br                                                � (11) 3549-4434

O segundo levantamento para a safra brasileira de grãos, realizado pela Companhia Nacional de Abastecimento

(Conab), estima uma colheita total entre 223,3 e 227,5 milhões de toneladas para a safra 2017/18, o que

representa uma redução média de 5,3% em relação à safra anterior. A área plantada foi projetada entre 60,9 e

62,1 milhões de hectares, ou seja, certa estabilidade se comparada com a safra 2016/17. A produtividade média

deve ser bem inferior em relação ao período anterior, com estimativas que indicam recuo médio de 6,2%. No

entanto, reforçamos que este ainda se trata de um levantamento com dados muito incipientes e que indicam

apenas a intenção de plantio.

Destaques

» Principais resultados: a Conab não apresentou alteração significativa em relação ao relatório anterior,

divulgada em outubro. Segue apontando para uma redução na oferta brasileira de grãos em comparação à safra

2016/17, com certa manutenção em termos de área plantada. Segundo o órgão, o destaque continua sendo a

soja, que mesmo com o crescimento previsto na área plantada entre 2,1% e 4,2%, poderá ter uma colheita

menor devido às excepcionais condições climáticas da safra anterior. Para o milho (1ª e 2ª safra), foi estimada

uma redução na produção de 4,9% a 6,3% em relação à 2016/17, podendo ficar entre 91,6 a 93,0 milhões de

toneladas (média de 92,3 milhões de toneladas). A área plantada com o cereal (soma da 1ª e 2ª safra) foi

projetada em cerca de 17,1 milhões de hectares, redução média de 3,0% sobre 2016/17. O principal impacto

negativo vem da primeira safra do grão. O algodão foi um dos únicos produtos que registrou uma perspectiva

positiva na comparação com a safra passada, com aumento em área (+10,9%) e produção (+10,1%). Novamente,

ressalta-se que os dados são ainda preliminares e devem ser utilizados com cautela.


